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    Vencendo o passado


    Zibia Gasparetto


    pelo espírito Lucius

  


  
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  Biografia

  


  Lucius


  Esse amigo espiritual, que vem me inspirando em todos os romances, trabalhou sem revelar seu nome quando eu comecei a psicografar. Eu sentia sua presença, cheguei a vê-lo algumas vezes, mas nunca perguntei nada. Prefiro as manifestações espontâneas. Só quando terminei o livro O amor venceu, na última página, ele assinou Lucius.


  A respeito de sua trajetória só sei o que ele revelou no livro O fio do destino, em que relata duas encarnações na Terra: a mais antiga, como membro do parlamento inglês, e a outra, como escritor e juiz na França.


  Para mim ele tem sido um mestre. Suas energias são prazerosas e, quando ele se aproxima, meu pensamento torna-se claro, lúcido. Sinto-me muito bem.


  Nos primeiros tempos em que trabalhamos juntos, ele costumava andar comigo e, conforme o lugar, as cenas que eu presenciava, me orientava, fazendo-me ir mais fundo nas observações. Depois de algum tempo, ele passou a vir apenas nos momentos de trabalho.


  Aprendi muito, tanto com seus conselhos quanto com as histórias que ele me passou.


  Algumas pessoas me perguntam “por que você?” Não sei por que ele me escolheu, mas sinto que os laços que nos unem são antigos e continuarão existindo pela eternidade.


  Zibia Gasparetto


  
Prólogo


  Os sinos da igreja repicavam alegres chamando os fiéis para a missa das dez. O dia estava lindo, as pessoas chegando e logo a nave estava lotada. Na pequena e linda cidade de Bebedouro, no interior de São Paulo, era o acontecimento mais importante dos domingos.


  As famílias abastadas ocupavam seus lugares nas primeiras filas enquanto os mais pobres contentavam-se em ficar nos últimos lugares, mas todos vestiam suas melhores roupas, conservando a fisionomia séria em sinal de respeito.


  Augusto Cezar Monteiro entrou de braço dado com sua esposa Ernestina, acompanhado de seus filhos Carolina e Adalberto.


  Enquanto o rapaz de dezenove anos olhava em volta como que procurando alguém, olhos alegres, rosto expressivo, Carolina, aos dezoito, rosto voluntarioso contraído, lábios cerrados, cabeça erguida desafiadora, demonstrava desagrado e irritação.


  Sentaram-se ocupando o lugar de costume. A missa começou e Adalberto de vez em quando olhava em volta ansioso. Depois, aproximou a boca ao ouvido da irmã dizendo:


  — Vai ficar com essa cara de espantalho o tempo todo?


  Ela o fuzilou com os olhos e respondeu:


  — O que você tem com isso? Cuide de sua vida.


  — As pessoas estão olhando e comentando como você está feia.


  Ela deu de ombros:


  — Pouco me importa a opinião dos outros. Não gosto de vir à igreja. Sinto-me mal todas as vezes que ponho meus pés aqui.


  — Deixe de drama. O que custa ficar aqui uma hora e agradar nossos pais?


  — Eu sei por que você diz isso. Mas eu não me vendo.


  Ernestina colocou o dedo nos lábios e pediu silêncio. O sermão ia começar. Os dois se calaram. Enquanto o padre falava, Adalberto finalmente sorriu satisfeito. Localizara Ana Maria, uma morena linda, de olhos negros e lábios carnudos que andava povoando seus sonhos.


  Piscou para ela que sorriu, mas disfarçou. Sentia-se lisonjeada pelo interesse dele, que nos últimos tempos ficara evidente, mas apesar de Adalberto ser um rapaz bonito, rico, era jovem demais e ela não estava interessada.


  Ela tinha outros planos. Sonhava ir morar em São Paulo ou Rio de Janeiro, ser atriz, fazer carreira, tornar-se famosa.


  O padre continuava falando e Carolina entediada não prestava atenção ao que ele dizia. A ela bastava os sermões que tanto sua mãe como seu pai faziam todos os dias, vigiando até seus pensamentos. Além disso, estudava em um colégio de freiras onde tudo era pecado.


  Não via a hora de ser maior de idade para livrar-se deles. Havia pensado em se casar com o primeiro que aparecesse, mas depois, pensando melhor, o que desejava mesmo era ser independente e não apenas mudar de dono.


  Suspirou entediada. Aquele sermão não terminava nunca. Quando acabou, o órgão voltou a tocar. A missa era solene, o padre rezava em latim.


  Carolina olhou em volta com raiva. Tinha certeza de que ninguém estava entendendo o que o padre falava, mas todos, rostos contritos, fingiam participar.


  Isso para ela era demais. Parecia que aquela missa não tinha fim. Fechou os olhos e viu um rapaz à sua frente dizendo:


  — Venha. Vou levá-la para dar uma volta.


  Ela sorriu e seu corpo escorregou do banco, enquanto Ernestina, assustada, tentou segurá-la auxiliada por Adalberto.


  Carolina, pálida, havia perdido os sentidos. Augusto Cezar tomou a filha nos braços e, pedindo licença, saiu acompanhado da mulher e do filho.


  Uma vez lá fora, sentou-a em um banco tentando reanimá-la. Mas ela não voltava. Assustado, mandou Adalberto ir à farmácia próxima buscar alguma coisa para fazê-la voltar a si.


  Ele foi e voltou com um vidro de amoníaco que destapou e colocou próximo às narinas dela. Pouco depois, Carolina suspirou, abriu os olhos e disse:


  — Por que me acordaram? Quero dormir.


  Ernestina sacudiu-a dizendo:


  — Você não está em casa. Desfaleceu na igreja no momento mais delicado da missa.


  — Eu não queria vir. Sempre me sinto mal na igreja.


  — Vamos para casa — decidiu Augusto Cezar. — Amanhã mesmo você vai levá-la ao doutor Jorge para uma consulta. Isso não é normal.


  No carro, durante o trajeto de volta para casa, Carolina estava pensativa. Tinha certeza de que não fora um sonho. De onde conhecia aquele moço bonito ao lado do qual havia caminhado por um jardim maravilhoso, sentindo alegria e uma sensação de liberdade que nunca tivera antes? Sua fisionomia era-lhe familiar. Sabia que o conhecia, mas de onde?


  Seja como for, ele a livrara de um momento tedioso e dera-lhe motivo para, dali em diante, recusar-se a ir novamente àquela missa de domingo.


  ***


  Augusto Cezar entrou em casa nervoso. Olhou para Carolina que havia recuperado a cor e parecia bem. Enquanto ela foi para o quarto, ele disse para Ernestina:


  — Amanhã cedo você marca uma consulta com o doutor Jorge.


  — Você acha que é preciso? Foi uma indisposição passageira. Ela não tem nada.


  — Como pode saber? Você não é médica. Depois, ele tem de fazer alguma coisa. Nossa filha não pode ser tão fraca a ponto de não conseguir nem assistir a uma missa. Às vezes chego a desconfiar que ela esteja fingindo para não ir à igreja.


  — Ela não faria isso. Você não viu como estava pálida?


  — É, vi. Mas dela pode-se esperar tudo. Está sempre pensando em me contrariar.


  — Você está enganado. Ela ficou mal mesmo.


  — E você sempre acobertando os erros dela. Assim eu perco a força para educá-la. Precisa ser mais enérgica com Carolina.


  Ernestina enrubesceu de raiva, mas não disse nada. Estava acostumada. Qualquer coisa que os filhos fizessem a culpa era sempre dela. Ele vivia dizendo que ela era muito permissiva e não sabia determinar os limites dos filhos.


  Estava cansada da intolerância do marido. Não sentia vontade de discutir para não piorar a situação.


  Limitou-se a dizer:


  — Vou à cozinha ver o almoço.


  Sentia-se cansada da rotina em que se transformara sua vida. Durante o almoço, Adalberto comeria depressa para acabar logo e ter a permissão do pai para sair; Carolina estaria com a cara amarrada, como se fizesse um favor de estar ali, não diria uma palavra. Augusto Cezar falaria o essencial para que fosse bem servido.


  Depois, ele iria dormir um pouco, enquanto ela, sozinha, teria um tempo para escolher entre um trabalho manual ou uma leitura qualquer.


  Ele acordaria duas horas depois e desceria para o café da tarde. Depois, iria se sentar na sala e ligaria a televisão para escolher um programa adequado.


  Augusto Cezar fora um dos primeiros a comprar uma televisão, logo que a novidade chegara à cidade. Contudo, em sua casa ninguém tinha permissão de ligá-la.


  Era ele quem determinava a hora e o que assistir. No domingo, depois do café, ele a ligava e reunia a família para assisti-la.


  Adalberto preferia sair e Carolina, apesar de curiosa com a novidade, não gostava dos programas que o pai escolhia e preferia ir para o quarto ler.


  Ela tinha uma amiga que lhe emprestava alguns livros que ela lia às escondidas. Tinha certeza de que seus pais não os aprovariam. Eram romances, e Augusto Cezar só aprovava livros educativos. Considerava os romances perniciosos e uma perda de tempo.


  Depois do jantar, Ernestina ficava ao lado do marido assistindo à televisão. Passadas algumas horas, ele desligava o aparelho. Às vezes a convidava para dar uma volta na praça, onde cumprimentavam os amigos e conversavam um pouco.


  Era esse o momento que ela mais gostava, porque, enquanto ele conversava, ela podia apreciar o movimento, os vestidos das outras mulheres, os jovens que circulavam alegres.


  Quando não saíam, ele ficava lendo na sala durante uma hora, depois ia dormir. Ela terminava os arranjos na cozinha junto com Rute, programava com ela o cardápio da semana seguinte e depois ia dormir.


  Augusto Cezar era muito exigente com a comida e com a organização da casa.


  Quando Ernestina entrou na cozinha, Rute notou logo que ela estava aborrecida.


  Trabalhava na casa havia mais de dez anos e gostava muito da patroa. Percebia claramente que ela não vivia feliz, não havia alegria naquela casa.


  Não comentava nada, porém procurava ajudá-la no que pudesse tentando corresponder de alguma forma ao bondoso tratamento que ela lhe dispensava.


  — Aconteceu alguma coisa? A senhora parece aborrecida.


  — O de sempre. Carolina desmaiou na hora mais importante da missa e Augusto precisou carregá-la para fora.


  — Imagino como ele ficou nervoso.


  — Ele quer que eu a leve ao médico amanhã.


  — Em qual, dona Ernestina? Carolina não tem nada.


  — É o que eu penso. Mas ele insiste, quer tirar as dúvidas.


  — Existem pessoas que se sentem mal quando entram em uma igreja.


  — Eu sei. Minha tia Eugênia tinha isso. Acho que é o cheiro de incenso ou das velas.


  — Eu não acho isso, não. Minha mãe costuma dizer que as almas do outro mundo que estão em sofrimento vão às igrejas em busca de ajuda. Quem é mais sensível sente a presença delas.


  Ernestina sentiu um arrepio:


  — Não diga uma coisa dessas, Rute. Que horror. A igreja é um lugar de paz. Não tem nada disso. Quem morre vai para o céu ou para o inferno. Não vai ficar dentro da igreja.


  — E o purgatório, onde fica? Das pessoas que eu conheço, não tem nenhuma que mereça ir para o céu, a maioria vai mesmo do purgatório para baixo.


  Ernestina balançou a cabeça sorrindo:


  — Você tem cada uma! Cuide para que seu patrão não escute essas besteiras. Ele já implica porque você não vai à igreja!


  — Eu não vou porque também não me sinto bem. Prefiro ir ao Centro Espírita de dona Antonia.


  Ernestina colocou o dedo nos lábios dizendo nervosa:


  — Cuidado com o que diz. Ninguém em casa pode saber que você anda nesses lugares. Eu a deixei ir porque sei que sofria muito com aquela dor de cabeça, nenhum remédio curava e que ela desapareceu depois que esteve lá. Mas Augusto Cezar não pode saber. Ele tem pavor dessas coisas.


  — Eu sei. Não direi mais nada. As coisas não são como muitos pensam. Quando alguém precisa aprender a verdade sobre o mundo dos espíritos, não dá para fugir. Foi o que aconteceu comigo.


  — Está bem. Vamos servir o almoço que já está passando da hora. Não podemos nos atrasar.


  Carolina, sentada na cama, tendo nas mãos um livro aberto, não conseguia prestar atenção na leitura. Fechou o livro e colocou-o novamente no esconderijo.


  Ela não podia esquecer o rosto do rapaz que viera buscá-la na igreja. Ele a tomara pela mão e ambos haviam flutuado por caminhos floridos enquanto ele lhe sorria.


  Ela sentira-se livre como nunca e uma sensação de prazer encheu seu peito de alegria. Haviam se sentado em um banco do jardim e ele lhe dissera:


  — Você precisa retomar sua força espiritual. Não pode se deixar abater agora. Você tem tudo para vencer. Lembre-se disso. Eu estarei sempre a seu lado.


  Ela queria que aquela situação não acabasse, mas de repente sentiu uma sensação de queda e um cheiro horrível. Viu o rosto de Adalberto irônico e a fisionomia preocupada do pai.


  Era o fim do sonho. Havia retornado à realidade. Seu primeiro impulso foi de brigar. Por que não a deixaram onde estava?


  Mas a lembrança dos momentos agradáveis que vivera ainda estava muito presente e ela suspirou tentando entender o que estava acontecendo à sua volta.


  Adalberto bateu na porta do quarto dizendo:


  — Carolina, abra. Não sei por que se tranca no quarto. Mamãe está chamando para o almoço.


  Resignada, Carolina abriu a porta e desceu para almoçar.


  
1


  Quando Carolina desceu para o almoço, notou logo que o ambiente estava pesado.


  O pai, sisudo, olhou-a fixamente como querendo penetrar seus mais íntimos pensamentos.


  A mãe, inquieta, controlava a ansiedade, tentando dissimular a preocupação.


  Adalberto remexia-se na cadeira, dissimulando a pressa que sentia de sair.


  Ninguém tinha permissão para levantar-se da mesa antes que o pai terminasse de comer.


  Carolina desejou não estar ali. Preferia ficar sem comer a ter de suportar aquele ambiente desagradável. Depois, ela sentia alguma coisa no ar e, claro, após o que lhe acontecera, iria desabar sobre ela.


  Ela, porém, sentia-se contente com o acontecido, desejava recordar aquele sonho agradável e não estava disposta a deixar ninguém estragá-lo.


  Resolveu enfrentar a situação. Estava cansada da intolerância do pai. A pretexto de educá-los, protegê-los, sufocava-os com exigências descabidas.


  Sentou-se e, notando que ele continuava a fixá-la de modo inquisidor, levantou a cabeça encarando-o desafiadoramente.


  Ernestina mandou servir logo o almoço e Rute colocou as travessas sobre a mesa.


  Augusto, irritado, olhava para Carolina, e o que a princípio era um olhar inquisidor, passou a ser de raiva. Tentando controlar a voz, o pai disse entre dentes:


  — Na igreja você parecia que ia morrer, agora está aí, corada, bem-disposta, nem parece a mesma pessoa.


  — De fato, papai. Estou muito bem. O mal-estar passou.


  — Assim, de repente, como um passe de mágica? Quer que eu acredite nisso?


  — É verdade. Eu me sinto mal na igreja.


  — Mentira! Você faz isso de propósito para me contrariar e me fazer passar vergonha diante de todos.


  Carolina enrubesceu e levantou-se irritada. Seus olhos fixaram-se nele rancorosos e ela gritou nervosa:


  — Está me chamando de mentirosa? Se eu lhe digo que me sinto mal é porque estou me sentindo mal mesmo.


  Ernestina tentou intervir:


  — Acalme-se, Carolina. Onde já se viu? Sente-se, como ousa falar assim com seu pai?


  Augusto, que havia emudecido pela surpresa, por sua vez levantou-se e controlando a voz que a raiva deixava trêmula disse:


  — Saia da minha frente, vá já para o quarto e hoje não vai mais sair de lá.


  Vendo que Carolina continuava a olhá-lo com ar de desafio continuou:


  — Amanhã sua mãe vai levá-la ao médico. Se não estiver doente, no próximo domingo estará na igreja e ai de você, se desmaiar de novo.


  Carolina foi para o quarto aliviada. Fechou a porta com a chave e sentou-se pensativa. Pouco se importava de ficar sem almoço. O pior era que teria de ir novamente à missa.


  Se ela fosse, será que teria aquele sonho de novo? Ah! Se ela pudesse ir com aquele rapaz para o maravilhoso jardim, iria convencê-lo a levá-la para muito longe e nunca mais voltar.


  Mas enquanto isso não acontecia, teria de passar mais um domingo aborrecido, sem nada de interessante para fazer.


  Foi até a janela, abriu-a e olhou para fora entediada. O que adiantava ser alegre, cheia de vida, se tinha de ficar presa à rotina que o pai impunha?


  O futuro não lhe parecia nada promissor. Conforme sua mãe dizia, seu destino seria casar com um homem que pudesse dar-lhe o mesmo conforto a que estava habituada, ter filhos e viver a mesma vida da maioria dos casais da cidade.


  Não era isso que Carolina queria. Para ela amor não era nada do que via à sua volta. Os casais que conhecia, formais, pareciam estar sempre bem, eram como bonecos acomodados de acordo com a rotina social que haviam herdado dos seus ancestrais.


  As regras do certo e errado eram repetidas constantemente pelos pais, e Carolina não aceitava isso.


  — Não pode fazer isso, é errado!


  Muitas vezes Carolina não concordava com as proibições e questionava:


  — Errado nada. Por que preciso ser igual a todas as moças da cidade? Eu sou diferente.


  Ao que a mãe respondia:


  — Infelizmente. Mas não vou deixar que você saia da linha. Terá de se submeter aos costumes. Além de ser criança, você é uma mulher. E mulher precisa cuidar da reputação.


  O pai afirmava sempre:


  — Filha minha tem de se comportar. Não quero que fique falada.


  Carolina olhou a praça que ficava um pouco além e pensou:


  — Não tem ninguém na rua. Mesmo que eu pudesse sair, não ia acontecer nada de novo. Melhor eu voltar a ler.


  Verificou se a porta estava fechada com a chave, apanhou o livro e estirou-se na cama.


  O único prazer que tinha era ler. Por meio dos livros ela viajava, vivia as aventuras dos personagens, imaginava-se uma heroína como as das histórias.


  Gostava também das biografias de pessoas famosas. Cientistas, artistas, filósofos. Por meio delas, renovava as esperanças de um dia poder sair dali e partir rumo a outros lugares, livre para viver como gostaria.


  Os livros representavam para ela uma forma de fugir da vida sem graça que vivia. Lendo, era como se estivesse vivendo tudo aquilo.


  Mergulhou na leitura e logo se esqueceu de tudo.


  Havia escurecido quando bateram na porta de seu quarto com insistência. Carolina escondeu o livro e foi abrir.


  — Por que fecha a porta desse jeito? Faz tempo que estou batendo — disse Ernestina entrando com uma bandeja e colocando-a sobre a mesa de estudos.


  — Estava com sono e não queria que ninguém me acordasse.


  — Trouxe seu jantar.


  — Obrigada, mãe. Não estou com fome.


  — Não é possível. Você não almoçou e não pode ficar sem se alimentar. Sente-se e coma tudo.


  — Você trouxe muita comida.


  — Não é muito, não. Trate de comer tudo. Mais tarde virei buscar a bandeja.


  Ernestina saiu contrariada e desceu as escadas. Não gostava quando Augusto castigava os filhos. Às vezes ele exagerava. Carolina havia desmaiado mesmo e não era culpada. O problema é que ela sempre se rebelava contra o pai e isso também não era certo.


  Embora não concordasse com o marido, ela não se atrevia a dizer nada. Com o coração batendo descompassado, pedia a Deus que fizesse os filhos obedecerem ao pai. Assim, estaria tudo resolvido.


  Augusto, sentado na sala, esperava-a para assistirem ao programa de televisão. Vendo-a entrar disse:


  — Venha, o programa está começando.


  Ernestina sentou-se ao lado dele, que continuou:


  — Onde está Adalberto?


  — Ele saiu logo após o jantar.


  — Sem me dizer nada? Ele sabe que só pode sair depois de ver nosso programa semanal.


  — Ele foi à casa do Ari buscar um material para o trabalho da faculdade.


  Augusto meneou a cabeça desgostoso:


  — Esse menino sempre arranja jeito de me contrariar. Eu me preocupo com a formação cultural dele, escolho um bom programa na televisão e ele vai embora? Isso não está certo.


  — Ele saiu por causa do trabalho.


  — Ele precisa valorizar a união da nossa família. Pelo menos aos domingos terá de ficar um pouco em casa. Esse menino não para.


  Ernestina não respondeu. Estava cansada de sempre ter de arranjar desculpas para os filhos.


  Na televisão, uma cantora cantava um trecho de ópera e ela deixou o pensamento vagar livremente.


  Sentia orgulho do marido. Um engenheiro, homem bonito, culto, bem de vida, que vivia para a família e para o trabalho. O que poderia desejar mais?


  Sua mãe lhe dizia que havia tirado a sorte grande casando-se com ele. Que deveria ser muito grata a Deus por essa dádiva.


  Ela reconhecia tudo isso, mas havia momentos em que se sentia triste, sem vontade de fazer as coisas. Então, rezava pedindo a Deus que a perdoasse por ser ingrata e se sentir infeliz apesar do marido que Ele lhe dera.


  O programa acabou, e Ernestina levantou-se e foi até a janela dizendo:


  — A noite está linda. Você não gostaria de dar uma volta na praça?


  Ele pensou um pouco e respondeu:


  — Está bem. Vamos. E Carolina?


  — Rute não vai sair e poderá ficar com ela.


  Mais animada, Ernestina foi apanhar a bolsa e ambos saíram. Foram andando de braço dado até a praça.


  A noite estava quente e havia muitas pessoas caminhando, outras sentadas nos bancos e algumas crianças brincavam alegres.


  Eles sorrindo cumprimentavam os conhecidos até que Augusto viu Ari conversando com duas moças. Ele parou e perguntou a Ernestina:


  — Você não disse que Adalberto tinha ido à casa do Ari?


  — Foi o que ele me disse.


  — Pois mentiu. O Ari está na nossa frente com aquelas moças. Onde será que Adalberto foi?


  — Faz tempo que ele foi lá, já pode ter saído. Talvez tenha ido para a casa e nos desencontramos.


  — Você está sempre arranjando desculpas para nossos filhos. É por esse motivo que não consigo educá-los como se deve. A culpa é sua.


  Ernestina não respondeu. Acabava de ver Adalberto encostado em uma árvore conversando com uma garota. Augusto não podia vê-los.


  Não queria que Adalberto namorasse enquanto não terminasse a faculdade. Se os visse seria um desastre.


  Felizmente ela viu Jorge, o médico, com a esposa que se aproximava, e disse aliviada:


  — Olha o doutor Jorge e a dona Silvia. Vamos cumprimentá-los.


  Assim que se aproximaram do casal, o médico estendeu a mão sorrindo:


  — Que bom vê-los!


  — Como está, Ernestina? — disse Silvia abraçando-a.


  Ernestina sorriu satisfeita. Os dois eram muito amigos. Ele tinha o rosto redondo, pele morena, olhos pequenos, mas muito vivos, lábios grossos e sorridentes mostrando dentes alvos e bem formados, que o tornavam muito simpático. Silvia tinha a pele clara, cabelos louros, rosto delicado, olhos azuis, era amável e muito querida pelos pacientes do marido.


  Ernestina gostava da maneira como ela olhava nos olhos quando conversava, sentia que era pessoa confiável.


  Depois dos cumprimentos, Augusto contou o que acontecera na missa e finalizou:


  — Quero que marque uma consulta para Carolina. Receio que esteja doente.


  — Desmaiar na igreja não é assim tão grave. Já vi acontecer algumas vezes — respondeu Jorge sorrindo. — A igreja lotada, o calor e o cheiro de incenso podem ter causado esse mal-estar. Como está ela agora?


  — Bem. Nem parece que esteve tão mal. Isso me fez suspeitar de que ela estivesse fingindo.


  — Ela não faria isso! — interveio Ernestina.


  — Carolina não gosta de ir à missa. Pode ter simulado o desmaio para não ir mais à igreja.


  — O mais provável é que ela tenha se sentido mal mesmo. Mas leve-a amanhã às quinze horas em meu consultório que vou examiná-la.


  Na tarde seguinte, Ernestina com Carolina entraram no consultório de Jorge, que se levantou para cumprimentá-las.


  Carolina, corada, parecia bem-disposta. Mesmo assim, o médico examinou-a minuciosamente.


  Depois, sentou-se novamente diante das duas.


  — Então, doutor? — indagou Ernestina ansiosa.


  — Está tudo bem. Não notei nada de anormal.


  — Está vendo? — disse Ernestina em tom desconfiado dirigindo-se a filha: — Diga a verdade, você estava fingindo?


  — Claro que não! Você mesma disse que eu estava pálida.


  — Não sei como dizer isso a Augusto Cezar.


  — Você preferia que eu estivesse doente? — tornou Carolina irritada.


  Jorge interveio:


  — Calma. Não há motivo para tanto. Como eu disse ao Augusto, desmaiar na igreja é comum.


  Carolina franziu a testa preocupada:


  — Eu não quero ir porque me sinto mal. Mas papai não entende.


  — Ele deseja o seu bem. É dever dos pais ensinar os valores da religião. Uma pessoa sem fé é fraca, sem condições de enfrentar os desafios da vida — interveio Ernestina.


  — Isso é verdade, Carolina — concordou o médico.


  — Mas eu tenho fé, rezo todos os dias, o problema é que me sinto mal dentro da igreja. Além do mais, não entendo por que temos de ir lá, ficar ouvindo o padre dizer coisas que não entendemos. Isso é hipocrisia.


  — Carolina, não diga isso! — repreendeu Ernestina escandalizada. — Nós não temos condições de entender os mistérios de Deus. Só precisamos ouvir o sermão, e isso o padre faz em português.


  — Duvido que alguém entenda aquele sermão. Ele diz coisas que não têm lógica.


  — São palavras da Bíblia! — rebateu Ernestina.


  — Ditas por um estrangeiro que fala mal nosso idioma, numa linguagem confusa, que se presta a muitos significados.


  Ernestina levantou-se irritada:


  — O doutor me desculpe. Infelizmente minha filha não sabe o que está falando. Chegando em casa vamos ter uma conversa séria.


  — Não há o que desculpar. Carolina tem opinião própria. Os jovens de hoje pensam diferente de nós.


  — Não os meus filhos. Se Augusto souber vai ficar muito aborrecido. Para nós, a religião está em primeiro lugar.


  Ele olhou-a pensativo, escolhendo as palavras que ia dizer. Depois respondeu:


  — Não leve isso tão a sério. Carolina disse que tem fé, que reza. Só não quer ir à igreja porque passa mal. Acho que vocês, por enquanto, não deveriam insistir. Com o tempo creio que isso vai passar, então, ela mesma há de querer frequentar a missa.


  Ernestina pensou um pouco, depois disse:


  — Carolina, vá esperar-me lá fora. Quero conversar com o doutor a sós.


  Imediatamente ela levantou-se, despediu-se e saiu. Ernestina, que havia se sentado novamente, disse angustiada:


  — Essa menina é muito rebelde. Não aceita nossa opinião, está sempre nos questionando. Por outro lado, meu marido é muito exigente e ambos estão sempre se confrontando. Eu não gosto de discussões. Fui filha obediente em tudo. As atitudes de Carolina tiram Augusto do sério e ela acaba sempre de castigo. Mas isso, ao invés de resolver, faz com que ela fique pior. Eu fico no meio deles sem saber como agir, querendo pôr panos quentes, evitar que discutam, mas não consigo.


  Ela calou-se esforçando-se para conter as lágrimas.


  — Se a senhora não controlar seu nervosismo, vai acabar doente e não vai conseguir o que deseja.


  — Quer dizer que não tem remédio?


  — Precisa entender o que está acontecendo. Carolina é uma moça muito inteligente.


  — Não creio. Se fosse assim, ela não ficaria criando caso.


  — Ao contrário. Para aceitar as coisas, ela precisa entendê-las. A senhora ouviu que ela não gosta da missa, porque não entende o que está acontecendo.


  — Todo mundo vai e aceita. Por que Carolina tem de ser diferente?


  — Ela não quer ser hipócrita. E para ser sincero, quando vou à igreja, não consigo manter meu pensamento no que o padre está dizendo. Quando percebo, já estou pensando em outras coisas. A senhora consegue não dispersar o pensamento quando está na missa?


  — Bem, todos temos nossas fraquezas. Às vezes me acontece. Mas nessa hora temos de nos esforçar para rezar e prestar atenção.


  — As pessoas não são iguais. Sua filha tem outra maneira de ver, diferente da sua. Enquanto a senhora se conforma em aceitar o que os outros dizem, ela não aceita. Primeiro precisa entender para depois aceitar.


  — Se eu pensasse assim meu casamento teria acabado. Na família há uma hierarquia, primeiro o pai, depois a mãe. Os filhos devem obedecer.


  O médico olhou-a pensativo e não respondeu de imediato. Ela continuou:


  — Eu tenho feito minha parte. Há muitas coisas que eu gostaria que fossem diferentes, mas Augusto Cezar quer de determinado jeito e eu preciso aceitar. Ele é o chefe da família. Adalberto aceita e não nos dá nenhum trabalho. Por que Carolina não faz o mesmo?


  — É o temperamento dela.


  — Um bom calmante não a tornaria mais calma?


  — Não posso fazer isso, sua filha não precisa. Noto que a senhora está nervosa, gostaria que pensasse no que vou lhe dizer. Carolina é inteligente, questiona a razão das coisas. Reflete sobre o que ouve ou vê. A senhora deve orgulhar-se de ter uma filha com essas qualidades.


  — Eu queria que ela fosse como as outras.


  — Mas ela não é. Ela pensa, analisa, percebe. Vou conversar com Augusto sobre isso. Seria bom que a ouvissem e respeitassem sua opinião.


  — Não dá para fazer isso! Seria o caos.


  — Muito pior é forçá-la a fazer coisas de que ela não gosta e a deixam mal. É a natureza dela. Vocês não vão conseguir fazê-la mudar. Afinal, não gostar de ir à missa não é tão grave assim. Vocês podem ensinar os valores espirituais em casa. Isso é o mais importante.


  — Augusto nunca vai aceitar uma coisa dessas! Quer dizer que eu vou ter de continuar no meio desses desentendimentos dentro de casa?


  — Acalme-se dona Ernestina. Vou receitar-lhe um calmante leve, para que se sinta melhor. Quer que sua filha mude para que a senhora não tenha de enfrentar nenhum confronto. Mas a vida é cheia de confrontos. Todos os dias são colocadas em nosso caminho situações que teremos de enfrentar. Fugir não resolve; ao contrário, os problemas crescem e, enquanto não os enfrentamos, eles não se resolvem.


  — Mas eu estou enfrentando. Quero manter a paz na família.


  — A senhora quer que sua filha mude o temperamento. Isso não é possível.


  Ernestina levantou-se nervosa:


  — Como não? Ela é jovem e tem que mudar. Até parece que o senhor está contra mim!


  — Acalme-se. Sente-se e me ouça. Eu estou do lado do bom senso. Desejo que vocês tenham um bom relacionamento. Mas agindo desse jeito, vocês só vão conseguir que sua filha fique pior. Quanto mais usarem autoridade, mais ela vai resistir.


  — É assim mesmo que ela faz — concordou Ernestina sentando-se novamente.


  — Vocês precisam usar a inteligência. Ela quer entender as coisas, vocês devem conversar, esclarecer.


  — Ela faz perguntas que não sei responder.


  Ele riu e considerou:


  — Diga que não sabe e procure se informar a respeito. Em nossa cidade temos uma biblioteca muito boa.


  — Estudar, doutor, na minha idade?


  — O que é que tem? Eu e Silvia estamos sempre estudando alguma coisa. Isso torna a vida mais interessante. Há muitas coisas para aprender. Experimente. Vai se surpreender.


  — Vou tentar — mentiu ela.


  Não tinha nenhuma intenção de seguir esse conselho que considerou ridículo. Achou que não tinha nada mais que fazer ali.


  O médico prescreveu uma receita e entregou a ela.


  — Tome vinte gotas antes de se deitar. Vai fazer-lhe bem.


  Ela agradeceu e saiu. Sentia-se decepcionada. Carolina a esperava na outra sala lendo uma revista.


  Ela pagou a consulta para a recepcionista, depois se aproximou de Carolina:


  — Vamos embora.


  Saíram. Durante o trajeto de volta, Ernestina não disse uma palavra. Carolina notou logo pela fisionomia dela que não estava satisfeita.


  O que teria conversado com o médico durante tanto tempo? O que ele lhe teria dito? Ela não saíra feliz depois daquela conversa.


  Aliás, ela sentia que sua mãe não era uma pessoa feliz. Fechada, nunca expressava seus sentimentos. Apesar de a mãe se esforçar para demonstrar a todos que ela e o marido eram um casal feliz, Carolina tinha certeza do contrário.


  Quando seu pai estava em casa, percebia nela uma ansiedade, sempre querendo descobrir o que ele queria, para que ele não precisasse reclamar de nada.


  Ela se orgulhava de ser uma dona de casa perfeita. Adorava colocar pessoalmente nas gavetas a roupa, impecavelmente lavada e passada, cada coisa rigorosamente limpa no lugar certo.


  Seus olhos brilhavam satisfeitos quando alguém elogiava suas prendas domésticas.


  Carolina notava que o pai nunca a elogiava. Exigente nos mínimos detalhes, achava que a esposa tinha obrigação de fazer tudo perfeito.


  Ela nunca tinha visto a mãe despenteada, vestida de maneira mais displicente. Às vezes tinha a impressão de que ela se deitava vestida e não se mexia para não despentear os cabelos.


  Quando era criança, muitas vezes desarrumava as gavetas da mãe, escondia seus pertences, para ver se ela ficava mais à vontade. Sua mãe a castigava e a obrigava a colocar tudo no lugar. Depois, arrumava do seu jeito.


  Assim que chegaram em casa, Carolina foi para o quarto, interessada em continuar a leitura do romance.


  Ernestina foi ver como estavam os preparativos para o jantar. Augusto Cezar não havia chegado. O que lhe diria? Sabendo que Carolina não estava doente, certamente seria mais exigente com ela e a situação poderia piorar.


  Talvez fosse melhor dizer-lhe que o médico iria conversar com ele sobre o assunto.


  Pensando assim, subiu para trocar de roupa e descansar até a hora do jantar.
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  Naquela tarde, Augusto Cezar procurou por Ernestina.


  — Ela está no quarto — informou Rute.


  Ele subiu para falar com a esposa. Estava ansioso para saber o que o médico dissera sobre Carolina.


  Ernestina estava se arrumando como fazia todas as tardes para esperar o marido.


  — E então? — indagou ele. — Levou Carolina ao médico, o que ele disse?


  — Bem… ele a examinou e ficou de conversar com você sobre isso.


  — Como? Ele não lhe disse nada?


  — Disse que é frequente mocinhas desmaiarem na igreja por causa do cheiro de incenso, do ambiente etc.


  — Isso ele já me havia dito. Mas quanto à saúde dela?


  — Não encontrou nada.


  Ele meneou a cabeça com irritação:


  — Eu não disse? Essa menina está fingindo. Mas não vou permitir que ela nos engane de novo. Domingo terá de ir à missa como é preciso.


  — Antes de decidir seria melhor conversar com ele. Tenho a impressão de que ele não disse tudo.


  — Por que não?


  — Talvez por estar diante dela, não sei. Vá conversar com ele.


  — Está bem. Irei. Onde ela está agora?


  — No quarto.


  — Ela vive no quarto. Até parece que não gosta de ficar com as pessoas da família.


  — Não é nada disso. Eu estou sempre ocupada, Adalberto estudando com os amigos, ela não tem com quem conversar. Se tivesse uma irmã seria diferente. Na idade dela eu estava sempre com minhas duas irmãs.


  — Falarei com ele amanhã mesmo. Agora vou tomar um banho e descer para o jantar.


  — Faça isso, hoje fiz aquela torta de palmito de que você gosta.


  Antes de descer, Ernestina passou pelo quarto de Carolina, girou a maçaneta, a porta estava trancada. Irritada, bateu com insistência. Quando Carolina abriu, ela disse:


  — Já lhe disse para não trancar a porta. Por que você faz isso?


  — Eu fechei por causa do Adalberto. Queria dormir um pouco. Ele não respeita minha privacidade. Costuma entrar, gritar na minha orelha, puxar o lençol.


  — Ele não faria nada se você não ligasse para as palhaçadas dele. Quanto mais você se irrita, mais ele sente prazer em fazer. Também não é só com ele, você implica com tudo o que ele faz. Nunca vi dois irmãos tão briguentos. Eu sempre me dei bem com minhas irmãs.


  — Já sei, vocês eram muito amigas. Pois eu fecho a porta para evitar brigar. Só por isso.


  Ernestina suspirou desanimada:


  — Seu pai está no banho e logo vou servir o jantar. É melhor se arrumar e descer. Não quero me atrasar.


  — Eu não estou com fome. Preferia ficar sem jantar.


  Ernestina sacudiu energicamente a cabeça:


  — Sabe que seu pai exige todos à mesa na hora do jantar. Trate de descer. Chega de confusão. Não invente moda senão eu mesma vou lhe dar um castigo. Estou cansada, mereço jantar em paz.


  Carolina concordou. Se ela não fosse, teria de ouvir vários sermões. Era melhor obedecer. Queria voltar logo para o quarto e continuar sua leitura. O livro estava muito interessante.


  Quando desceu, Adalberto já estava na sala e ela olhou-o com raiva. Sabia que ele era dissimulado. Fingia obedecer a tudo que os pais diziam, mas longe deles fazia o que queria.


  Em uma das suas discussões ele lhe dissera:


  — Você é boba. Eu sou muito mais inteligente do que você.


  — É um fingido. Na frente deles é um santo, educado, gentil, mas pelas costas faz tudo diferente.


  — O que você ganha sendo revoltada, discutindo com eles? Só arranja encrenca. Faça como eu. Esteja em casa na hora do almoço e do jantar, vá com eles à missa aos domingos, diga sim para tudo, elogie a vida familiar e verá que não terá mais problemas.


  — Não tenho estômago para ser falsa. Gosto de dizer o que sinto. Ser verdadeira.


  — Então não se queixe. Continue dando vexame como o que deu no domingo.


  Vendo-a entrar na sala Adalberto sorriu:


  — O doutor Jorge encontrou a sua doença? Receitou-lhe algum remédio?


  — Eu não estou doente.


  — Eu sei. Ele não receitou porque ainda não inventaram um remédio para burrice.


  Carolina fuzilou-o com o olhar e não respondeu. Ernestina, que estava entrando e ouvira a frase dele, interveio:


  — Cale-se, Adalberto. Suas brincadeiras sempre dão mau resultado.


  — É que Carolina não tem senso de humor.


  — Eu disse para ficar calado. Seu pai está descendo.


  Augusto Cezar entrou na sala de jantar, olhou em volta e disse:


  — Boa noite. Vamos nos sentar. Pode mandar servir.


  O jantar decorreu em silêncio. Carolina estava com os olhos no prato e a mãe cuidava para que nada faltasse e nenhum dos filhos dissesse alguma besteira. Augusto Cezar, de vez em quando, lançava um olhar inquiridor sobre todos.


  Querendo melhorar o clima, Adalberto tentou conversar sobre suas aulas na faculdade e o pai interessou-se. Augusto Cezar preferia que o filho fosse engenheiro, como ele, mas para isso ele teria de ir estudar em outra cidade, e ele não queria que o filho ficasse fora do seu controle.


  Quando Adalberto decidiu estudar Direito, ele concordou. Como advogado também poderia trabalhar na empresa da família como desejava.


  — Trate de estudar bastante. Assim que passar para o segundo ano, começará a trabalhar em nossa empresa para familiarizar-se.


  — Não sei se estarei preparado para trabalhar. Estou começando. Eu ainda não sei nada. Acho cedo.


  — Ao contrário. Quanto mais cedo começar, melhor será. O estudo é importante, mas a prática é que vai mostrar a melhor forma de usar as teorias. Para ter sucesso profissional, uma coisa não pode existir sem a outra. Já decidi. No começo do ano que vem você vai começar a trabalhar.


  Adalberto baixou a cabeça sobre o prato para que o pai não percebesse sua contrariedade e respondeu:


  — Está bem.


  Os olhos de Carolina brilharam irônicos quando fixou o irmão. Mas não disse nada. Queria que a refeição terminasse logo para que pudesse retomar a leitura.


  Assim que o pai levantou-se da mesa, Carolina foi para o quarto, fechou a porta, apanhou o livro e acomodou-se gostosamente na poltrona.


  Abriu o livro, mas sentiu sono. Fechou-o novamente colocando-o sobre a mesinha. Recostou-se e adormeceu.


  Sonhou que caminhava por uma trilha em um campo verde. Ela admirou o céu de um azul forte e brilhante e notou que o verde das plantas era mais vivo do que costumava ver.


  Sentia-se leve, alegre, bem-disposta. Caminhou depressa, ansiosa para chegar, sem saber aonde.


  Encontrou uma praça em que havia um coreto branco cercado de flores. O jardim era maravilhoso. Encantada, Carolina sentou-se em um banco, olhando à sua volta querendo observar tudo.


  Foi quando viu o rapaz que havia visto na igreja e que a levara passear aproximar-se.


  — Conheço você! — disse ela, levantando-se e indo ao encontro dele.


  — Eu sei. Vamos nos sentar e conversar.


  — Apesar de nunca haver estado aqui, este lugar me é familiar.


  — Claro. Você costumava vir muito aqui.


  — Eu não me lembro.


  — É natural. Você reencarnou e essa fase é de esquecimento. Mas conforme combinamos antes de você nascer, estou a seu lado.


  — Sinto que o conheço, mas não sei de onde. Quem é você, como se chama?


  — Marcos. Somos amigos há muito tempo. Trouxe-a aqui para falar sobre nossos projetos.


  Ele colocou a mão direita sobre a testa dela dizendo:


  — Você agora vai se lembrar de mim.


  Da mão dele saía uma energia colorida que entrava pela testa e circulava pela nuca dela.


  Carolina estremeceu, abriu os olhos e disse alegre:


  — Marcos, é você! Que alegria!


  Abraçou-o com carinho. Permaneceram assim alguns segundos, depois ele disse:


  — Lembra-se?


  — Sim. Que bom vê-lo.


  — Trouxe-a aqui porque é hora de darmos andamento aos nossos projetos. Sei que não será fácil. Por outro lado, você terá toda ajuda que for preciso.


  Continuaram conversando durante algum tempo. Por fim ele tornou:


  — É hora de voltar. Quando acordar, você esquecerá essa nossa conversa, mas essa experiência ficará gravada em sua memória e será um ponto positivo que vai ajudá-la.


  — Está tão bom aqui! Eu gostaria de ficar um pouco mais.


  — Eu também gostaria. Mas é preciso voltar.


  — É que lá eu me sinto deslocada. As pessoas são tão diferentes de mim.


  — Você é mais experiente do que elas, o que lhe concede maior responsabilidade no relacionamento. Por ter vivido mais, tem mais condições de entender o relativismo deles sem deixar de ser você mesma.


  — É o que tenho tentado fazer.


  — O confronto nem sempre é o melhor caminho. A firmeza é necessária, mas sem agressividade ou revolta. É cruel exigir de alguém o que eles ainda não podem dar.


  — Mas se eu deixar, eles vão transformar minha vida e atrapalhar nossos projetos.


  — Você pode ser firme sem ser revoltada. Coloque-se de maneira clara, mas sem raiva. Olhando nos olhos da pessoa envolvendo-a com pensamentos de luz e amor.


  — É que quando estou lá, esquecida de tudo, tenho encontrado dificuldade em vencer a irritação. Se ao menos eu pudesse me lembrar da nossa conversa aqui…


  — Eu sei como é isso. Mas precisa se esforçar. Você pode vencer tudo isso.


  — Vou tentar. Mas sempre que eu cometer um deslize, faça alguma coisa, avise-me.


  Marcos sorriu e respondeu:


  — Vou ver o que posso fazer. Agora vou levá-la de volta. Lembre-se, quando ficar contrariada, coloque-se com firmeza, olhe nos olhos de seu interlocutor, mande a ele luz e amor.


  Carolina acordou, ouvindo as últimas palavras de Marcos. Sentia ainda no peito grande euforia que lhe causava uma sensação agradável.


  Olhou em volta esforçando-se para recordar-se do sonho. Tinha certeza de que havia se encontrado com o rapaz que a visitara na igreja e que ele se chamava Marcos. Lembrava-se de tê-lo abraçado, de haver conversado. Mas sobre o quê?


  A cena ainda estava nítida em sua lembrança, a beleza do lugar… Mas, por mais que se esforçasse, não conseguia recordar-se de tudo que haviam conversado, só as últimas palavras dele ainda soavam aos seus ouvidos:


  “Você pode ser firme sem ser revoltada. Coloque-se de maneira clara, mas sem raiva. Olhando nos olhos da pessoa, envolvendo-a com pensamentos de luz e amor.”


  Lembrou-se das exigências descabidas do pai e da excessiva passividade da mãe, além das provocações do irmão e pensou:


  “Ser firme vai ser fácil. Mas só em pensar o que eles fazem, sinto raiva. Vai ser difícil conseguir nessas horas ter pensamentos de luz e de amor. Em todo o caso, vou tentar.”


  ***


  No sábado à noite, depois do programa de televisão com a família, Carolina levantou-se:


  — Vou subir para dormir. Boa noite a todos.


  — Espere, Carolina — tornou Augusto Cezar. — Amanhã vamos à missa das dez. Quero todos prontos meia hora antes.


  Carolina sentiu um impulso de raiva, mas esforçou-se para controlá-lo. Parou diante do pai, que a olhava com ar de desafio, olhou nos olhos dele imaginando que raios de luz o envolviam e disse com voz calma:


  — Não gosto de ir à missa, não entendo nada do que o padre fala. Sinto-me mal cada vez que vou. Não quero ir. Prefiro rezar em meu quarto, do meu jeito. Mas não desejo desobedecer a uma ordem sua; se me obrigar, irei. Mas ficaria feliz se me deixasse ficar em casa.


  Augusto Cezar olhou-a admirado e no primeiro momento não soube o que dizer. Ernestina trocou um olhar surpreendido com Adalberto.


  Notando que os três o olhavam atentos, esperando uma resposta, ele reagiu:


  — Quero todos juntos na missa. Faço isso para pedir proteção a Deus. Nós não sabemos o que pode acontecer amanhã, os perigos a que vocês, que são jovens, estarão sujeitos. É uma tradição da nossa família, meus avós, meus pais, todos fizeram assim. Apesar de nossa família ser numerosa nunca ninguém ousou romper esse costume.


  Ele fez uma pausa e, notando que os três continuavam esperando, continuou:


  — Quando eu tinha a sua idade, também não entendia o que o padre dizia, achava cansativo, preferia jogar bola com os amigos. Mas hoje eu entendo que meus pais agiam assim para me proteger e sou grato pelo que fizeram por mim. Como pai, tenho o dever de dar-lhes uma boa formação espiritual. Por esse motivo, amanhã você terá de ir à missa.


  O tom dele era carinhoso, Carolina pela primeira vez entendeu por que ele agia dessa forma, e respondeu:


  — Está bem, pai. Irei. Boa noite a todos.


  Ela saiu da sala e Adalberto comentou:


  — O que deu nela? Eu não acredito nessa mansidão. Cuidado, ela vai aprontar alguma.


  — Não gostei do seu comentário maldoso — disse Augusto Cezar. — Tenho observado que você gosta de provocar sua irmã. É falta de respeito e eu não gosto nada disso.


  — Desculpe, pai, não vou mais agir assim — prometeu ele tentando dissimular a contrariedade. — Vou sair, dar uma volta. Não me demoro.


  Depois que ele se foi, Ernestina comentou:


  — Carolina parece mudada.


  — Ela não é mais uma menina, sinto que amadureceu.


  Ernestina suspirou aliviada. Ela esperava uma discussão desagradável, que não aconteceu. Apesar da atitude cordata da filha, temia que ela mudasse de ideia.


  Carolina foi para o quarto, trancou a porta, apanhou o romance que estava lendo e acomodou-se na poltrona. Não abriu o livro. Ficou pensando no seu encontro com Marcos, esforçando-se para lembrar alguma coisa mais.


  O lugar, o abraço, o bem-estar, a alegria que sentira continuavam vivos em sua lembrança, mas da conversa apenas recordava as últimas palavras.


  Ele estava certo. Seu pai nunca explicava por que dava uma ordem. Pela primeira vez, havia se justificado. Carolina notou que ele agia daquela forma pensando em protegê-los.


  Claro que ela pensava diferente. Não se comovia com rituais que não entendia, mas era sensível à beleza das coisas, via Deus em todos os lugares, acreditava que o Universo era comandado pela fonte da vida e que a essência divina estava dentro do seu coração.


  Quando sentia necessidade de falar com Deus, recolhia-se e deixava sua alma expressar-se. Tinha certeza de que estava sendo ouvida.


  Mas seu pai não sabia disso. Cumprindo o ritual religioso da família ele acreditava estar cumprindo seu papel de pai. Obrigando os filhos a obedecerem cegamente suas determinações, pretendia saber o que seria melhor para eles serem felizes. Que ilusão!


  Não querendo confronto, Adalberto assumira uma postura falsa diante da família; longe dos pais, agia de outra forma.


  A experiência que acabara de ter fora reveladora. Marcos estava certo. Ela cedera ao desejo do pai, não por medo, nem por haver mudado sua forma de ver, mas por notar que ele os amava e pensava estar lhes fazendo um bem.


  Como explicar-lhe suas razões mais íntimas? Sentia que ele não estava pronto para entender. Gostaria muito de conversar com ele sobre sua forma de ver o mundo, a vida.


  Mostrar-lhe que havia muitas coisas além das aparências, que a vida era mais do que parecia ser.


  Mas sentia que ele ainda não estava pronto. Marcos a havia aconselhado a ter paciência. Agora entendia o porquê.


  Pensou na mãe, sempre temendo alguma coisa, ocultando seus verdadeiros sentimentos, insegura, sem coragem de se colocar, aceitando as ordens do marido passivamente.


  Carolina não se lembrava de ela as ter discutido uma única vez. Do que ela tinha medo? Por que havia se apagado daquela forma? Era uma mulher bonita, elegante, mas seus olhos eram sem brilho. Como seria seu mundo íntimo? Certamente não era feliz.


  Apesar de aparentar alegria e bem-estar, sua família não era feliz. O pai não dividia suas opiniões com a esposa, dava ordens, exibia autoridade. Provavelmente porque não a julgava capaz de uma atitude adequada.


  Carolina pensava diferente. Havia notado que quando Ernestina estava distraída, relaxada, e seu pai não estava por perto, ela demonstrava um profundo senso prático, deixando escapar frases reveladoras de um espírito arguto e observador. Por que na presença dele ela se apagava tanto?


  Já Adalberto, apesar de estar sempre alegre, bem-disposto e nunca se queixar de nada, ela notava o esforço que ele fazia para não demonstrar contrariedade, sempre que o pai exigia dele alguma coisa. Era um papel que ele exibia, desejando ser querido, passar por bom moço.


  Por que será que ele agia assim? Ocultar os sentimentos, demonstrar uma alegria que não sentia, não falar de si mesmo, do que gostava ou não, deveria ser muito penoso.


  Carolina não gostava de fingir. Era profundamente verdadeira. Compreendeu que se Marcos não a houvesse auxiliado, ela continuaria a reagir de maneira inadequada.


  A pequena experiência daquele dia havia demonstrado que era possível se colocar, falar dos seus sentimentos, ser ouvida.


  Era verdade que no domingo teria de ir à missa com a família. Aparentemente nada havia mudado. Mas conhecendo as razões de seu pai, percebendo os limites dele, seria menos penoso lhe obedecer.


  Naquele momento, percebeu que a forma como ele lhe dava ordens a incomodava, era como se ela fosse incapaz de escolher seu próprio caminho.


  Levou as mãos ao rosto assustada: “Ela era tão vaidosa quanto ele”.


  Então lhe pareceu ouvir a voz de Marcos dizendo:


  “Por que você acha que tem um pai assim? Por que, apesar do conhecimento que você já tem, precisou nascer em uma família como a sua? Saiba que a vida faz tudo certo. Ninguém é vítima.”


  Quantas coisas havia dentro dela que ainda não sabia? O que precisaria aprender para ser feliz?


  Sentiu-se um tanto insegura. Lembrou-se de que Marcos prometera ajudá-la.


  Ah! Se ela pudesse estar com ele de novo! Sentir aquela sensação de leveza e alegria!


  Se ao menos pudesse recordar-se do que haviam conversado! Na próxima vez em que estivessem juntos, iria lhe pedir que não a deixasse se esquecer.


  Desejava guardar todos aqueles momentos mágicos de espiritualidade e entendimento.


  Pensando nisso, juntou as mãos e murmurou uma prece de agradecimento por poder ter esse amigo.


  Depois, prometeu a si mesma esforçar-se para seguir os sábios conselhos que ele lhe havia dado.


  Aliviada e tranquila, abriu o livro e desta vez mergulhou na leitura prazerosamente.
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  Eram sete horas da noite de sábado quando Adalberto finalmente conseguiu sair de casa. Seu amigo Romeu havia confidenciado que Ana Maria estaria na praça com Sônia.


  Romeu estava interessado em Sônia e marcara um encontro com ela, que lhe dissera ir junto com Ana Maria, uma vez que seu pai não a deixava sair sozinha.


  Ele apressou-se em avisar Adalberto. Sabia que o amigo ficaria contente em acompanhá-lo. Fazia algum tempo que Adalberto desejava aproximar-se da moça. Mas ela era difícil e não lhe dava chance.


  Ele aprontara-se cedo, caprichara na toalete, mas justamente naquela noite o jantar, apesar de ter sido servido no horário de sempre, demorou mais do que o habitual.


  Seu pai estava falante, animado, fazendo planos para o futuro e ele não via a hora de sair. Estava a ponto de protestar, mas conseguiu controlar-se. Se protestasse poderia ser pior.


  Só Carolina notou a impaciência dele e o apuro com que se arrumara para sair. Mas Augusto Cezar, bem-humorado, não percebeu nada.


  Uma vez na rua, Adalberto foi ao encontro do amigo a passos rápidos.


  — Puxa, você demorou! — reclamou ele assim que o viu.


  — Por mim eu estaria aqui muito antes. Mas parece que meu pai adivinha. Ele tem o poder de ser desagradável. Destampou a falar e não parava mais.


  — Por que você não pediu licença e saiu?


  — Porque ele iria zangar-se e eu sou de boa política. Não quero lhe aborrecer.


  — E por causa disso você prefere aborrecer-se e arriscar-se a perder a chance de conversar com Ana Maria? Na minha casa quando quero sair mais cedo, eu aviso e pronto.


  — Não posso fazer isso.


  — Você acha que ele vai se aborrecer só porque quer sair um pouco mais cedo?


  — Ele gosta de unir a família durante as refeições. Quer todos à mesa na hora do jantar. É uma regra, quase um ritual. Ele ficaria zangado se eu saísse antes.


  Os dois foram caminhando apressados. A praça estava repleta. Deram uma volta, procurando as duas moças, mas elas não estavam.


  — São sete e cinco — murmurou Adalberto. — Será que elas desistiram?


  — Não creio. Sônia ficou muito emocionada quando marcamos o encontro. Tenho certeza de que virá.


  Alguns minutos depois, elas chegaram. Após os cumprimentos Sônia tornou:
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